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Dengue: 38 
casos aqui

Derico toca 
no Sesc

Sendi recebe o 
Rio Claro hoje

Ele e o Clube do Jazz 
fazem show em 
Bauru, hoje à noite.

Equipe de Emanuel faz 
confronto direto na parte 
de baixo da tabela do NBB.

Victor Lira/Bauru Basket

 PÁG. 12 PÁG. 25 PÁG. 7

Batalha: só a união de Bauru, 
Piratininga e Agudos salva rio

Uma audiência pública 

sobre a preservação do 

Rio Batalha, que ocor-

reu na manhã de ontem, na 

Câmara, mostrou que apenas 

a união de forças entre Bau-

ru, Piratininga e Agudos sal-

vará o principal manancial de 

águas superficiais de Bauru, 

que abastece 37% da área ur-

bana. Apesar da importância 

da integração regional, o as-

sunto está em fase inicial de 

discussão para formação de 

um convênio entre os muni-

cípios. A audiência foi cha-

mada pela vereadora Chiara 

Ranieri (DEM).    PÁG. 3

Rafaela Dias mostra passagem de volta ao Brasil: “Nas ruas já não há tantos carros e pessoas”

Reprodução/Facebok

Pedro Felipe festejando o seu gol contra o São Bernardo

Bruno Freitas/Noroeste

Prefeitura de Bauru 
diz que 37 deles 
são autóctones.

“Não dava mais pra ficar 

aqui, eu já estava em desespe-

ro”. Assim a bauruense Rafaela 

Félix Dias, 21 anos, resumiu o 

clima de grande tensão vivido 

na China em meio ao crescen-

te número de infectados pelo 

coronavírus. Estudante de Me-

dicina do Esporte, ela já está 

voltando a Bauru.    PÁG. 9

Bauruense 
deixa China: 
‘Horrível 
o que está 
acontecendo’

Coronavírus

 PÁG. 22

China quer vencer 
o vírus do ‘diabo’

 PÁG. 17

Brasil tem três 
casos suspeitos

O JC apurou ontem que o 

ex-presidente da Cohab Edison 

Gasparini Jr., investigado na 

Operação João de Barro, paga-

va quase todas as despesas em 

dinheiro vivo e tinha movimen-

tação bancária restrita.    PÁG. 5

Gasparini Jr. 
usava dinheiro 
para despesas

 PÁG. 10

Acusada de 
matar homem é 
presa pela DIG

Após a bela estreia na Série 

A3 do Campeonato Paulista, 

quando venceu o São Bernar-

do fora de casa por 2 a 0, o No-

roeste está pronto para medir 

forças hoje com o Marília, no 

empolgante clássico regional. 

O jogo começará às 19h30, 

no Estádio Alfredo de Casti-

lho. A procura por ingressos 

é grande e a venda antecipa-

da foi prorrogada.   PÁG. 11

Noroeste x Marília: 
clássico para grande 
público no Alfredão

 PÁG. 14

Sesi vence mais 
uma na Superliga

 PÁG. 13

Verdão e Tricolor 
em campo hoje
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Rio Batalha: chegou a hora de Bauru, 
Piratininga e Agudos se somarem 
Em audiência pública realizada na Câmara Municipal, ontem, ficou evidente que sem mobilização regional o rio pode morrer

A audiência pública a res-
peito da preservação do 
Rio Batalha, que ocorreu 

na manhã de ontem, na Câmara, 
mostrou que apenas a união de 
forças entre Bauru, Piratininga e 
Agudos salvará o principal ma-
nancial de águas superficiais de 
Bauru, que abastece 37% da área 
urbana. Apesar da importância 
da integração regional, o assunto 
está em fase inicial de discussão 
para formação de um convênio 
entre os municípios. A audiên-
cia foi chamada pela vereadora 
Chiara Ranieri (DEM).

Entre a nascente, na Serra 
da Jacutinga, em Agudos, até o 
ponto de captação de água do 
Departamento de Água Esgoto 
(DAE), o Rio Batalha percorre 
22 quilômetros e tem 11,6 mil 
hectares de bacia. Desse total, 
apenas 1,6 mil hectares estão em 
Bauru. O restante fica dividido 
entre Agudos, com 4 mil hecta-

res, e Piratininga, com 6 mil hec-
tares. Cada hectare corresponde 
a 10 mil metros quadrados – o 
equivalente a área de um campo 
de futebol com tamanho oficial.

Na audiência, ficou nítido 
que os três municípios ainda 
precisam de mobilização maior. 
Pela Prefeitura de Bauru, o en-
genheiro florestal Gabriel Motta, 
da Sagra, falou dos investimen-
tos dos últimos anos, com o re-
curso de R$ 700 mil obtido junto 
à Agência Nacional de Águas 
(ANA), usado na recuperação de 
mata nativa próxima ao rio. 

Houve ainda contrapartida 
de R$ 100 mil do município e 
outros R$ 175 mil devem ser 

investidos em serviços ambien-
tais, totalizando perto de R$ 1 
milhão. A adequação de estradas 
rurais, para evitar o assoreamen-
to do manancial, também vem 
ocorrendo. A verba, porém, foi 
usada apenas na parte de Bauru.

O coordenador de Agricultu-
ra e Meio Ambiente da Prefeitu-
ra de Piratininga, Márcio Henri-
que Gomes dos Santos, esteve na 
audiência. Ele destacou alguns 
projetos de manutenção na área 
do Rio Batalha. O prefeito de Pi-
ratininga, Sandro Bola (PSDB), 
afirmou ao JC que tem interesse 
no convênio e que o município 
já trata todo o esgoto - lançado 
após o ponto de captação do 
Batalha - e investiu no desasso-
reamento do Córrego do Veado, 
afluente do Rio Batalha, além de 
campanhas de conscientização. 
O prefeito de Agudos, Altair 
Francisco da Silva (PRB), tam-
bém afirma que tem interesse no 
convênio e pretende colaborar 
com todas as ações que buscam 

THIAGO NAVARRO

Chiara Ranieri presidiu a audiência pública de ontem

PREFEITOS

Sandro Bola (Piratininga) 
e Altair Silva (Agudos) já 
se colocam à disposição

recuperar o rio. O prefeito Gaz-
zetta afirma que o convênio deve 
ser definido o quanto antes, com 
aprovação das câmaras de cada 
município envolvido.

NOVA CAPTAÇÃO
O presidente do DAE, Eli-

seu Areco Neto, destacou a 
necessidade de criação de um 
segundo ponto de captação no 
Rio Batalha, pois o volume de 
água retirado no atual ponto já 

supera a capacidade do rio. O 
novo local ficaria 20 quilôme-
tros abaixo de onde hoje a au-
tarquia retira água. A captação 
total continuaria a mesma, só 
que dividida entre os dois pon-
tos, amenizando o impacto. Ga-
briel Motta, da Sagra, destacou 
que, para isso, a área que pre-
cisa de preservação também vai 
dobrar, pois todas as ações até o 
momento foram voltadas entre 
a nascente e a lagoa captação. 

Fundo aprovado há um 
mês já precisa de revisão

O Fundo criado em de-
zembro passado, através de lei 
municipal aprovada na Câma-
ra, para destinar 1% da arreca-
dação do DAE com a tarifa de 
água precisará de revisão. O en-
genheiro florestal Gabriel Mot-
ta, da Sagra, afirmou ainda que 
durante a elaboração da propos-
ta fez inúmeros pedidos ao pre-
feito Clodoaldo Gazzetta para 
que fosse incluído no projeto 
a previsão de uso de parte da 
verba do novo Fundo para pa-
gamentos por serviços ambien-
tais. Este dispositivo, contudo, 
não entrou no projeto de lei.

Esse tipo de ação consis-
te na destinação de um valor 
anual de 200 Ufirs por hectare. 

Cada Ufir custa R$ 3,85, ou 
seja, o proprietário receberia 
R$ 700,00 anuais por hectare 
recuperado, em contrato de 
três anos. O Fundo deve arre-
cadar cerca de R$ 750 mil por 
ano, e a ideia é que de 30% a 
40% do montante fosse des-
tinado a esses pagamentos, o 
que depende de previsão le-
gal, ainda a ser encaminhada 
para a Câmara alterando a lei 
aprovada há pouco mais de 
um mês. O dinheiro, caso essa 
alteração ocorra, será usado 
tanto em áreas de Bauru como 
também de Piratininga e Agu-
dos, precisando de convênio 
entre os municípios para via-
bilizar a parceria.

O DAE tem verba disponível para a com-
pensação ambiental da construção da Es-

tação de Tratamento de Esgoto (ETE) Vargem 
Limpa, com o Fundo de Tratamento de Esgoto 
(FTE). A autarquia comprou pouco mais de 25 
hectares de uma área privada perto do Jardim 

Botânico, com floresta nativa, por R$ 3 milhões, 
e ainda precisa fazer a recuperação de mais 67 
hectares, e deverá priorizar o Rio Batalha, por 
conta de Termo de Compromisso de Recupe-
ração Ambiental (TCRA). Outros 47 hectares 
próximos da ETE também serão recuperados.

Compensação ambiental

O deputado federal Rodrigo Agostinho 
(PSB) fez uma apresentação sobre o 

desmatamento na região do Rio Batalha, o 
uso para pecuária e agricultura, e a criação 
de áreas de preservação tanto pelo município 
como pelo Estado. Rodrigo contestou a visão 
corrente de que nada foi feito pelo rio, citando 
vários exemplos de projetos desenvolvidos de 
reflorestamento, lembrando ainda do alto custo 
envolvido. O morador Benedito Tanganeli, do 

Águas Virtuosas, também pediu que o muni-
cípio faça investimentos. Além da vereadora 
Chiara Ranieri, participaram os vereadores 
Manoel Losila (PDT), Telma Gobbi (SD), 
Coronel Meira (PSB), José Roberto Segalla 
(DEM), Sandro Bussola (PDT), Yasmim 
Nascimento (PSC) e Fábio Manfrinato (PP), 
e os secretárioss de Meio Ambiente, Airton 
Martinez; de Agricultura, Levi Momesso; e de 
Administrações Regionais, Etelvino Zacarias.

Rodrigo Agostinho participa

Tainá Vétere


